CUIDADO HUMANIZADO EM CONTEXTO DE ABANDONO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
INTRODUÇÃO: O abandono de pacientes hospitalizados em vulnerabilidade social desafia os serviços de saúde. Nesse contexto, o cuidado humanizado é essencial para garantir dignidade, acolhimento, conforto e respeito, sobretudo na ausência de familiares ou acompanhantes. OBJETIVO: Descrever a experiência vivenciada na assistência a uma paciente internada em uma Unidade de Doenças Infecciosas de um hospital universitário. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, realizado por uma discente de enfermagem de uma universidade pública, durante vivência em hospital-escola, no componente Estágio Curricular em Enfermagem. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A paciente era pessoa vivendo com HIV/AIDS, com tuberculose disseminada, tuberculomas cerebrais, lesão por pressão, quadro séptico, rebaixamento do nível de consciência e uso dispositivos invasivos. Observou-se a ausência de acompanhante ou familiar durante toda internação, cujo desfecho foi o óbito. A experiência evidenciou a equipe multiprofissional como principal rede de apoio no ambiente hospitalar. Além dos cuidados técnicos, gestos como, chama-la pelo nome, explicar procedimentos, manter a higiene corporal, organizar o leito e observar sinais de dor, demonstraram a importância da humanização mesmo com a comunicação verbal limitada. Apesar do desfecho desfavorável, o caso reforçou que o cuidado humanizado não se limita à cura. Em casos de abandono, vulnerabilidade extrema e finitude da vida, cuidar também significa impedir que a pessoa atravesse o adoecimento sozinha, garantindo zelo, respeito e dignidade. CONCLUSÃO: A presença sensível da equipe e a preservação da dignidade são centrais para uma assistência humanizada. Assim, o cuidado reduz o sofrimento, fortalece a integralidade da assistência e assegura que pessoas vulneráveis sejam reconhecidas como sujeitos de direitos. CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: A experiência reforça que a enfermagem atua além dos procedimentos, defendendo dignidade, acolhimento e cuidado ético. Humanizar é reconhecer a pessoa para além do diagnóstico, oferecendo presença, conforto e respeito mesmo sem possibilidade de cura.
DESCRITORES: Humanização da assistência - DDCS050250; Vulnerabilidade social - D000091482; HIV - D006678
MODALIDADE: Relato de Experiência
EIXO TEMÁTICO: Eixo 10
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